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A Amazônia, com sua 
imensidão, megadiversidade 
e múltiplos problemas de 
ocupação e uso sustentável 
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dúvida, cenário de grande 
interesse para estudo e palco 
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nem a esfera das políticas 
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Pesos e medidas da Amazônia
Hervé Théry

Antes de iniciar o debate sobre os possíveis cenários da 
Amazônia, algumas imagens realizadas a partir de indicadores 
estatísticos podum ajudar a situá-la melhor dentro do Brasil: es
tas mostram que a Amazônia ainda tem um peso muito reduzido 
no conjunto do país.

Porém, as transformações recentes que a afetaram u o 
surgimento de novos eixos u de novas redes, ao mesmo tempo em 
que diferenciam as regiões que a compõem, mudam também a sua 
relação com o resto do país: todas as medidas da região estão 
mudando.

• Uma seleção de indicadores de várias ordens (figura 1) 
mostra a clara defasagem existente entre a superfície ocupada pela 
Amazônia u seus pesos econômico u social: su ela representa 60% 
da superfície do Brasil, seu PIB não passa de 5% do PIB nacio
nal, reúne apenas 10% da população urbana u 12% da popula
ção total do país, u um pouco mais - 14% - dos migrantes recen
tes, das estradas, do número de municípios. O único indicador, 
pouco invejável, para o qual a Amazônia supera sua quota du 
território é o número de mortos em conflitos fundiários...

• Em termos de população, a Amazônia Legal continua 
sendo a parte menos povoada do país: mesmo a região ganhando 
13 milhões de habitantes desde 1970 (ou seja, aumentou 172% 
enquanto o país aumentou 82%), continua representando ape
nas um pouco mais de 12% do total (contra 8% em 1970), u as 
densidades continuam baixíssimas: a Amazônia Lugal só tem 4,18 
habitantes por km2, u o Amazonas, 1,83 habitantes por km2, en-
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Figura 1

A participação da Amazônia

quanto a densidade nacional é de 20 hab./km2. A figura 2 con
trasta claramente as massas de população do Sudeste-Sul com as 
poucas concentrações que sv alinham na Amazônia ao longo dos 
rios v - cada vez mais - das estradas v das capitais. A Amazônia 
continua sendo, portanto, a grande reserva de espaço do país, a 
sua última fronteira de migração v de expansão.

• Usando um critério mais qualitativo, o número de dou
tores v pesquisadores declarados ao CNPq, a Amazônia tam
bém aparece numa situação difícil: com 3,8% dos pesquisadores e 
2,7% dos pesquisadores doutores (indicadores para os quais o es
tado de São Paulo representa respectivamente 29,7% v 34,7% do 
total nacional), a Amazônia é a última colocada das cinco regiões

Cenas v cenários 10
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Figura 2

População da Amazônia Legal e do Brasil em 2000

©HT2002

braeileirse, um fato que clarameate pesará eobre o eeu futuro, 
uma vez que a formação de elites regioaaie é um requisito para o 
deeeavolvimeato eueteatável (ver figura 3).

Porém, a Amazôaia eetá mudaado, priacipalmeate por meio 
doe efeitoe produzidos pelae rodovias, que permitiram a chegada 
de migraatee viadoe de outrae regiõee, além de várioe outroe tipoe 
de efeitoe, alguae clarameate poeitivoe, outroe aem taato. A coae-
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Figura 3

Número de 
pesquisadores 
doutores

Pesquisadores

trução dessas rodovias - mas também a melhoria das hidrovias p 
das redes de telecomunicações - está mudando profundamente a 
situação da Amazônia, econômica p estrategicamente: apesar de 
todos os seus atrasos, pode-se achar nessa mudança um novo ímpeto 
(ver figura 4).
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Figura 4

Eixos de ontem, de hoje e de amanha

Durante séculos, a Amazônia estruturou-se em função 
dos rios, v os pontos nodais eram cidades situadas em confluên- 
cias. Com a construção das grandes estradas, nos anos 1970,
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outros eixos e outros pontos nodais apareceram, alguns doe qunis 
eram cidades à beira-rio, outros não. Dessa confrontação, nas
ceu uma tensão que ainda hoje altera ne hierarquias e ne áreas 
de influência.

Resumindo cinco séculos de história numa imagem, pode- 
ee mostrar os deslocamentos do principal eixo de propagação e 
inovação nn região e o que foram e o que serão provavelmente oe 
futuros “pontos quentes” da região:

• Da chegada dos primeiros colonos europeus até os anos 
1960 - de longe o período mais longo na história 
plurissecular da Amazônia -, o eixo principal de pe
netração foi o Rio Amazonas e seus afluentes, sempre 
percorridos da foz para a montante.

• Nos anos 1960, o eixo principal pnssou a ser uma di
reção icl-acrte, ao longo da rodovia Brasília-Belém.

• Nos anos 1970, o fluxo principal ia do leste para o 
oeste, ou do sudeste para o noroeste, ao longo das 
novas rodovias, BR-364 e Transamazônica.

• Nos anos ’980 e no início dos anos 1990, por falta de 
uma política amazônica bem-definida, diversas dire
ções de propagação misturam-se (sul-norte, oeste-leste, 
leste-oeste), uma indecisão que reflete bem ne incer
tezas deesn “década perdida”.

• Frnalmeate ee retoma hoje uma tendência a um movi
mento iul-adrte, ao longo do eixo Araguaia-Tocantins, 
da BR-163 e doe eixos Manaus-Venezuela e 
Guiana.

Entre oe fatores maie susceptíveis de produzir efeitos pro
fundos na região está n abertura de ligações com oe pníses vizi-
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__________________ Pesos e medidas da Amazônia __ ________________  

nhos, até então praticamente impossíveis. Dos vizinhos amazôni
cos do Brasil, só a Colômbia não tem hoje um acesso rodoviário (e 
não terá tão cedo se a atual situação político-militar se prolon
gar). Vale notar que os eixos imaginados há um pouco mais de 
vinte anos, pelos teóricos da geopolítica militar, foram quase to
dos realizados, ainda que o contexto tenha mudado radicalmen
te, uma vez que não se trata mais de conquista e de satelitização, 
mas de cooperação transfronteiriça e de integração continental.

Obviamente, essa transformação não altera inteiramente 
a região, tendo efeitos seletivos e discriminantes: alguns eixos 
foram privilegiados; as infra-estruturas planificadas e financia
das pelo Programa Brasil em Ação de 1996-1998 concentram-se 
em boa parte ao longo de dois eixos, um deles norte-sul, o 
Araguaia-Tocantins e o outro, aquele que liga, via Cuiabá, 
Manaus e Boa Vista, São Paulo (e portanto o Mercosul) ao Caribe. 
Os investimentos consentidos estão configurando um novo eixo 
continental que oferece uma alternativa - passando pelo territó
rio brasileiro - ao principal eixo norte-sul atual, a Carretera 
Panamericana, que leva da Tierra del Fuego ao Panamá.

A Amazônia está, portanto, vivendo um momento de mu
tações, que transforma até as suas dimensões. Não no sistema 
métrico, no qual se mantêm os milhões de metros cúbicos de água, 
de quilômetros quadrados de florestas e de espécies ainda desco
nhecidas, que fazem dela uma das principais zonas de biodiversidade 
do planeta. Mas na métrica mais sutil do peso demográfico, eco
nômico e social, na topologia dos transportes, em que o tempo de 
percurso conta mais do que o espaço bruto, e as ligações efetivas 
mais do que as proximidades. É nesse contexto novo que se pode 
apreciar plenamente as cenas e os cenários da Amazônia dos 
rios, das estradas, das regiões e das políticas que formam a tra
ma deste livro.
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zônia, foi desenvolvido em cooperação com o Instituto 
Socioambiental (ISA). As pesquisas em curso situam-se na 
interface meio ambiente-saúde no caso da doença de Chagas 
e referem-se à identificação e à caraterização das variá
veis indicadoras de risco de transmissão desta doença vetorial 
no Nordeste e na Amazônia (colaboração com a Fiocruz/ 
RJ e o CDS/UnB).

Luciana de Oliveira Rosa Machado - bacharel em Direito e 
Engenharia Florestal, é mestre em Desenvolvimento Sus
tentável, Área de Concentração Política e Gestão Ambiental 
pelo CDS/UnB. Trabalhou como pesquisadora em projetos 
relacionados às áreas de Biotecnologia Vegetal e Engenharia 
Genética. Desde 1997, atua em temas amazônicos, entre 
eles as questões indígena e agrária e de desenvolvimento 
regional. Atualmente desenvolve atividades como consul
tora técnica no Projeto Integrado de Proteção às Popula
ções e Terras Indígenas da Amazônia Legal, da Fundação 
Nacional do índio (PPTAL/Funai).

Magda Eva Soares de Faria Wehrmann - graduada em Ciên
cias Econômicas pela Universidade Católica de Goiás. Mes
tra em Economia Agroalimentar pelo Institut Agronomique 
Méditérranéen de Montpellier (França), com a dissertação 
Le développement technique face aux disparités internes à 
Vagriculture de 1’État de Goiás (Brésil). Doutora em Sociologia 
pela Universidade de Brasília, com a tese A soja no cerrado 
de Roraima: um estudo da penetração da agricultura moderna 
em regiões de fronteira. Pesquisadora da Empresa Goiana de 
Pesquisa Agropecuária (Emgopa) de 1982 a 1994, responsá-
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vel pela condução das pesquisas em socioeconomia das cul
turas do feijão, milho, soja, arroz e pecuária de leite de 1987 
a 1993. Pesquisadora associada da UnB/CDS desde 2000.

Marcel Bursztyn - nascido no Rio de Janeiro em 1951, é gra
duado em Economia (1973) e mestre em Planejamento 
Urbano e Regional (1976) pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Na University of Edinburgh, Escó- 
0^ obteve o Dqdoma in banning Stu&es (1977). E dou
tor em Desenvolvimento Econômico e Social pela Université 
de Paris I (Sorbonne) (1982) e em Ciências Econômicas 
pela Université de Picardie, na França (1988). Foi profes
sor das Universidades Federais do Rio de Janeiro e da Paraíba 
e da Université de Paris I (Sorbonne). Desde 1992, leciona 
no Departamento de Sociologia da Universidade de Brasília 
e em 1996 vinculou-se ao Centro de Desenvolvimento Sus
tentável, da mesma universidade, onde ocupou a função 
de diretor.

Marcelo Cordeiro Thales - nascido no ano de 1972 em Belém 
(PA), é engenheiro agrônomo formado pela Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará (FCAP) e mestre em Sensoriamento 
Remoto pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Atualmente, exerce o cargo de tecnologista do Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e doutorando em Geogra
fia na Universidade de Paris X - Nanterre-França. No pe
ríodo de 2000 a 2002, trabalhou como bolsista no convênio 
firmado entre a Embrapa Amazônia Oriental e o Centre de 
Coopération Internationale em Recherche Agronomique 
pour le Développement (Cirad) e, desde 2002, como efeti
vo na Unidade de Análises Espaciais (UAS) do MPEG,
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apoiando diversos projetos de pesquisa, principalmente so
bre a temática de dinâmica de uso e cobertura da terra na 
Região Amazônica.

Márcia Muchagata - agrônoma com doutorado em Desen
volvimento e Meio Ambiente pela School of Development 
Studies, University of East Anglia, Inglaterra. Desenvolve 
trabalhos de pesquisa e consultoria em desenvolvimento 
rural sustentável, tendo como temas recentes de trabalho 
o papel das organizações de agricultores na pesquisa e no 
desenvolvimento; a construção social do manejo de recur
sos naturais; e as instituições para o desenvolvimento sus
tentável. Atualmente trabalha como consultora no projeto 
de cooperação técnica FAO-MDA e é colaboradora do curso 
de mestrado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimen
to Agroambiental da Amazônia da Ufpa.

Maria Augusta Almeida Bursztyn - graduada em Engenharia 
Civil pela Universidade de Brasília (1975). Especializou- 
se em Engenharia Sanitária e Ambiental pela Ecole Nationale 
de Santé Publique em Rennes, França (1978). Em 1981, 
conduiu o doutorado em Caêndas da Agua pela Université 
de Paris VI. Foi coordenadora de Recursos Hídricos da 
Secretaria Especial do Meio Ambiente, coordenadora de 
Meio Ambiente da Companhia de Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco e coordenadora de Planejamento da Se
cretaria de Meio Ambiente da Presidência da República. 
Desde 1992, é professora da Universidade de Brasília, na 
qual está vinculada ao Departamento de Geografia e ao 
Centro de Desenvolvimento Sustentável. Publicou vários 
trabalhos sobre gestão de recursos hídricos e gestão ambiental.
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Marie-Gabrielle Piketty - nascida em 1971 em Paris, França, 
é economista. Fez pós-graduação em economia na Univer
sidade de Paris 1 (Panthéon-Sorbonne). É funcionária do 
Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2000. 
Nos anos 1990, trabalhou na Indonésia em parceira com o 
Centre for International Forestry Research (Cifor) na mo
delagem do desenvolvimento regional com metodologias e 
ferramentas da macroeconomia. Atualmente trabalha no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 
Faculdade de Economia e Administração da Universidade 
de São Paulo (USP-FEA-Procam), desenvolve pesquisas em 
diversas regiões da Amazônia Continental.

Natália Albuquerque - médica veterinária da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (Ufram), Belém, Brasil. Pes
quisadora da Embrapa - Centro de Pesquisa Agroflorestal 
da Amazônia Oriental - Belém. Atualmente, estuda o sis
tema de produção de animais silvestres.

Nathalie Hostiou - nascida na França em 1975, é engenheira 
agrônoma formada pela Ecole Supérieure d'Agriculture 
(Angers, França) desde 1993. Mestre em Zootecnia pelo 
Institut National d'Agronomie de Paris-Grignon (INA-PG) 
em 1999. Doutoranda pelo INA-PG com a temática mane
jo de pastagens em propriedades familiares na Amazônia 
brasileira. Desde 1998, trabalha no programa de Coopera
ção Cirad - Embrapa Amazônia Oriental - INA-PG.

Paul E. Little - professor adjunto do Departamento de An
tropologia da Universidade de Brasília e doutor em Antro
pologia, com concentração em Estudos Latino-America
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nos, pelo Programa Conjunto UnB/Flacso. É organizador 
do livro Políticas ambientais no Brasil: análises, instrumentos e 
experiências, publicado pela Editora Peirópolis em 2003 e 
autor do livro Amazonia: territorial struggles on perennial 
frontiers, publicado pela Johns Hopkins University Press em 
2001.

René Poccard Chapuis - geógrafo, nascido em 1969 nos Alpes 
na França. Fez pós-graduação em Geografia na Universi
dade de Paris W e está concluindo o doutorado. É funcioná
rio do Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2001. 
Trabalhou na Amazônia brasileira desde o início dos anos 
1990. Nas suas diversas pesquisas, integra uma abordagem 
de geografia humana com a metodologia de sensoriamento 
remoto. Foi um dos pioneiros do conceito de processo de 
construção regional nas frentes pioneiras da Amazônia 
Continental. Trabalha na África desde o início de 2003.

Sandra De Carlo - economista (PUC/RJ), mestre em Ciên
cias Ambientais (The Evergreen State College, WA, EUA). 
Doutoranda do Centro de Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília. Economista dos quadros do 
IBGE, integrou a equipe que trabalhou na montagem do 
projeto institucional de estatísticas e indicadores ambientais. 
Participou da equipe de monitoramento e avaliação do Pro
grama Piloto de Proteção de Florestas Tropicais do Brasil 
(PP-G7). Atualmente, integra a equipe de Políticas e Ins
trumentos Econômicos para a Produção e o Consumo Sus
tentáveis, na Secretaria para Políticas para o Desenvolvi
mento Sustentável, do Ministério do Meio Ambiente.

375 Cenas e cenários



____________________ Amazônia: cenas e cenários ____________________

Thierry Bonaudo — formado em Biologia, com especializações 
em Produção Animal em Regiões Tropicais, Gestão da Fauna 
e Agricultura e Meio Ambiente. Mestre em Meio Ambien
te, Tempo, Espaço e Sociedade pelo Instituto Nacional de 
Agronomia - Paris/Grignon (INA-PG). Trabalha na Re
gião Amazônica desde 1997. Atualmente, é doutorando em 
co-tutelle com o CDS/UnB e o INA-PG desenvolvendo a 
pesquisa sobre manejo dos recursos naturais e a caça.

Yvonnick Le Pendu - etólogo e doutor pela Universidade de 
Toulouse (França). Professor da pós-graduação em Teoria 
e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal do 
Pará (Brasil) e Pesquisador visitante do CNPq. Estuda a 
biologia de populações de mamíferos no ambiente natural 
e a domesticação de animais silvestres na Amazônia, com 
o objetivo de contribuir com o uso racional e a conserva
ção destes.
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AAE - Avaliação Ambiental Estratégica
Anpocs - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais
APA - Área de Proteção AmNental
Arcos - Agências Regionais de Comercialização
Ascar - Associação Sulina de Crédito em Assistência Técnica
Basa - Banco da Amazônia S.A.
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
Bird - Banco Mundial
CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável
Cebrap - Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Cirad - Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica 

para o Desenvolvimento
CNDRS - Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sus

tentável
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fru

ticultura
CNPT - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 

Populações Tradicionais
CNRS - Centre National de Recheache Scientifique (França)
Codem - Companhia de Desenvolvimento e Administração da 

Área Metropolitana de Belém
Coema - Conselho Estadual de Meio Ambiente
Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente
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Cotrin - Comissão de Organização da Triticultura Nacional 
CPAA - Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oci

dental
CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
Crea - Conselho Estadual de Engenheiros Agrônomos 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
Dema - Departamento Estadual de Meio Ambiente
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 
Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil
Emgopa - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária
Enap - Escola Nacional de Administração Pública
FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação
Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Femac - Fundo Especial de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Acre
Ferma - Fundo Estadual de Recursos para o Meio Ambiente 
Finam - Fundo de Investimentos da Amazônia
Flacso - Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais
Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble
mática da região.
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